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Ao Reverendíssimo Vigário Judicial

Tribunal Diocesano de Umuarama - PR 

LIBELO - PETIÇÃO INICIAL

I - DEMANDANTE: 

Nome: Fulano da Silva 

Filiação: Beltrano da Silva e Aleatória da Silva 

Naturalidade: Maringá Data de Nascimento: 00/00/0000 

Endereço e CEP: Avenida da cidade, 001 – Bairro: Centro - CEP: 85.655-000 – Maringá-PR 

Telefones de contato: (44) 2211-2569 / (44) 9888-0002 

E-mail: (se tiver) 

Grau de instrução: Ensino Superior Profissão atual: Médico 

Religião: Católica 

Paróquia e Cidade do Batismo: Santa Maria, Sarandi - PR 

Diocese e Data do Batismo: Maringá – 29-02-1990 

Paróquia que participa: Paróquia Santa Rita de Cássia 

Quantos anos tinha quando se casou: 18 anos 

II- DEMANDADO(A): 

Nome: Cicrana Oliveira 

Filiação: Ninguém Oliveira e Alguma Oliveira 

Naturalidade: São Paulo – SP Data do nascimento: 31/07/1972 

Endereço e CEP: Rua de todo mundo, 213 - Centro - CEP: 85-999-999 – Maringá-PR 

Telefones de contato: (44) 9858-8988 

Grau de instrução: 4° série Profissão atual: Do lar 

Religião que pratica: Católica 

Quantos anos tinha quando se casou: 16 anos 

III- CELEBRAÇÃO DO MATRIMÔNIO RELIGIOSO: 

Paróquia onde foi celebrado o matrimônio: Paróquia Santa Rita de Cássia 

Cidade e estado do casamento: Maringá - PR Diocese: Maringá - PR 

Data: 15/09/1988 

Quanto tempo durou o matrimônio: 2 anos 

Quantos filhos tiveram: 1 filho 

IV- CONTRATO DO CASAMENTO CIVIL: 

Cartório: Santos Xavier - Maringá – PR 

Data: 15/08/1988
(Os dados dessa folha não podem ultrapassar para próxima página)
V- Histórico do casamento: 
1-Família da parte demandante: 

Sou o 2ª filho de uma família de 3 irmãos. Nasci numa família muito rica, mas que as coisas foram conseguidas com muito esforço e muito trabalho dos meus pais. Depois de mim, minha mãe perdeu um filho no parto. O meu relacionamento com meus irmãos é normal. Quando éramos mais novos, havia aquelas brigas de irmãos, mas nada muito relevante. 

Meus pais sempre nos deram tudo, fomos crescidos no conforto. Meu pai é dono de uma rede de supermercados na cidade, sendo assim nunca tivemos problemas financeiros. Minha mãe não trabalha e nem nunca trabalhou, sempre foi uma mãe presente na minha criação e na dos meus irmãos. Minha mãe, apesar de tudo nos educou bem; só que ela me batia muito e eu ficava revoltado com isso e com raiva dela. Ela falava que eu era birrento e ruim. Com seis anos de idade, eu já tinha vontade de sumir de casa, mas não tinha para onde ir. 

Sempre fui o primeiro da sala de aula, com notas máximas. Com sete anos fiz a 1ª comunhão e já ia à Igreja sozinho. Quando eu tinha 15 anos descobri que meu pai traía minha mãe com outras mulheres e que minha mãe sabia disso, mas nunca fez nada com medo de ficar sozinha e não ter para onde ir. Apesar de tudo, os dois continuam vivendo juntos e meus dois irmãos já são casados e tem suas famílias. Quanto a mim, estudei e me formei no curso de Medicina. 

2- Família da parte demandada: 
Minha sogra teve nove filhos. A Cicrana, a demandada, é a terceira. Minha sogra me falou, que os filhos que teve, foi porque não conseguiu abortar, porque ela provocou vários abortos. Ela era órfã e se casou com 13 anos de idade. A Cicrana é de uma família nordestina, pobre e que passavam por muitas dificuldades. O seu relacionamento com a família não era bom. Ela mesma me contou que quando era pequena, seu pai chegava bêbado em casa e maltratava tanto a sua mãe quanto ela e seus irmãos. Por passar dificuldades, a demandada estudou até a quarta série e aos 12 anos teve que começar a trabalhar. 

3- Namoro: 
Conheci a Cicrana quando ela veio trabalhar como doméstica na minha casa, na época eu tinha 17 e ela 15 anos. No início tínhamos um relacionamento de patrão e empregada, mas do nada começamos a conversar e nos tornamos amigos. Eu não era acostumado a ter amizades com empregados, porém acredito que a afinidade que tive com a Cicrana surgiu por termos mais ou menos a mesma idade. Na época eu estava me preparando para o vestibular e vivia estudando, mas sempre sobrava um tempo para sentar e conversar com ela. 

Após dois meses em que a Cicrana estava trabalhando em minha casa, nós nos beijamos e passamos a ter relações sexuais. Não era um namoro, para mim pelo menos era só uma “curtição”, o patrão que pegava a empregadinha de vez em quando, mas a demandada passou a gostar muito de mim. Um dia contando para mim sobre a vida que levava, sobre os seus pais, ela me disse que queria ter uma vida igual a minha e que eu era o homem da vida dela. Após essa conversa, eu me afastei dela, a evitei, pois não queria ter nada sério com ninguém e também não queria gostar dela. Ela era uma moça muito bonita, tímida, fácil de se interessar. 

Seis meses se passou e eu consegui o que eu tanto sonhei, passei em quinto lugar no vestibular, no curso de Medicina. Todos em casa ficaram muito felizes e os meus pais me deram um carro como recompensa. Nesse dia saí a noite para comemorar com meus amigos e quando retornei para casa de madrugada, estava bêbado e quem foi me ajudar a abrir a porta de casa foi a Cicrana. Naquela noite, eu exagerei na bebida e ela acabou tendo que me ajudar a subir as escadas que dava no meu quarto e acabamos fazendo sexo. Fazia mais de seis meses que não estávamos tendo nada, porque eu havia me afastado dela. 

Depois desse dia, ficamos mais algumas vezes e dois meses depois, a Cicrana me diz que está esperando um filho meu, que seus pais já estavam desconfiados e que se eu não me casasse com ela e assumisse o filho, ela nem sabia o que podia acontecer porque o pai dela é nordestino e muito bravo. De primeira, eu não acreditei, disse que ela era uma mentirosa e que apesar do haver possibilidades do filho ser meu, ele também poderia não ser. Contei para os meus pais e foi uma decepção para eles, disseram que se o filho fosse realmente meu, eu poderia assumir sem precisar me casar, mas se não fosse, eles queriam ver a Cicrana bem longe da nossa casa, ela e a criança. 

Os pais da demandada ficaram muito bravos ao saber que a filha deles estava grávida e que nós teríamos que nos casar de qualquer maneira. Lembro-me da fala até hoje de meu ex-sogro “Você vai ter que se casar com minha filha e assumir essa criança nem que seja na mira de um facão”. Depois de muitas conversas, entramos em um acordo de que, assim que o bebê nascesse, faríamos o exame de DNA (em anexo) e se o filho fosse meu, nos casaríamos. 

Durante o período de gestação, meus pais deram toda a assistência a Cicrana, pagara médicos, exames, enxovais e até o parto. Porém, eu não sentia nenhum sentimento a mais pela Cicrana, só via ela como a mãe do meu possível filho. Para falar a verdade, eu até sentia pena dela. 

Depois que a criança nasceu, fizemos o DNA o que comprovou a minha paternidade. O pai da demandada disse “Agora vocês se casam” e assim fizemos. Eu cumpri a minha promessa. 

4- Noivado: 
Não houve. 

5- Casamento: 
Preparamos tudo em um mês. Meus pais arcaram novamente com todas as despesas, pois a família da demandada era muito pobre, não tinha condições. Nos casamos no civil de manhã e no religioso a tarde, foi algo bem simples. Havia mais convidados da parte dela do que da minha. Para mim e para os meus pais, aquilo que estava acontecendo era uma vergonha, eu não queria me casar. Não daquela maneira e nem com aquela mulher. Mas, eu não tinha outra saída, eu havia prometido para os pais da demandada e teria que cumprir. 

Não tivemos lua-de-mel, eu nem tinha vontade para isso. Depois da cerimônia fomos direto para casa dos meus pais, não tivemos festa. Nós nunca tivemos a nossa casa, a casa dos meus pais era grande e eu era apenas um jovem que iria entrar na faculdade, não trabalhava e não tinha condições nenhuma de manter uma casa só nossa. Como a casa dos meus pais era grande, fomos morar com eles. O cômodo que era meu quarto agora era nosso, compramos uma cama de casal, um berço para nosso filho e ali era nosso canto. 

Para mim, nada mudou. Eu continuei com a vida que levava antes, saía todas as noites com meus amigos e ficava com outras mulheres. Depois que comecei a faculdade então, as coisas pioraram, porque todo dia eu tinha um churrasco diferente para ir. Quando chegava em casa, a Cicrana estava sempre a me esperar, nós brigávamos todo santo dia por causa das minhas saídas. Mas o que eu podia fazer? Eu era jovem, tinha recém entrado na faculdade, me casei obrigado, eu não tinha culpa de nada!! Falava para ela “Você conseguiu o que queria que era se casar comigo, pronto, eu me casei, agora agüenta!” e assim fomos vivendo. 

A demandada tinha tudo que queria, nunca faltou nada para ela e nem para nosso filho. Ela era como se fosse a filha que minha mãe não teve. Com o tempo e com o dinheiro que meus pais davam a ela, a Cicrana mudou, passou a sair mais de casa, comprar coisas para ela, se arrumar e a deixar nosso filho mais tempo com a babá. Eu mal ficava em casa também, minha faculdade era em período integral, sendo assim só ia para casa dormir. Uma vez ou outra tínhamos relações sexuais. 

Dois anos se passaram e nossa relação não mudava. A demandada saia de casa todos os dias assim como eu, e nosso filho foi mais criado pela babá e pelos meus pais do que por nós. Até que um dia, quando chego em casa sou informado pela minha mãe que a Cicrana havia pego as coisas dela, deixado nosso filho com a babá e ido embora de casa. 

6- Separação: 
No dia seguinte em que a Cicrana foi embora de casa, a mesma me ligou e disse que ela não era mulher para viver do jeito que estava vivendo comigo. Disse também que quando se casou comigo queria mais do que dinheiro, queria amor, carinho e atenção, coisas que como eu não consegui dar a ela e por isso, teve que procurar na rua. Contou-me também que há seis meses atrás tinha encontrado um empresário que poderia muito bem dar tudo o que ela queria só que para isso, teve que deixar tudo que envolvia a mim, inclusive o nosso filho. Ela falou que o amava mais que tudo e que só o deixou porque sabe que não havia melhor lugar para ele ficar do que na minha casa. Eu a xinguei de tudo qualquer nome e falei que para mim estava sendo um alívio a saída dela da minha casa e que agora sim, eu poderia viver e que para mim, ela nunca passou de uma empregadinha mesmo. 

Assinamos o divórcio e hoje faz dez anos que estamos separados. Durante esse tempo, ela tentou uma reconciliação, mas que foi falida porque nem eu e nem os meus pais queriam mais ela dentro da nossa casa. Ela entrou na justiça querendo a guarda do nosso filho, mas perdeu para os meus pais. 

Hoje eu estou namorando, consegui me formar em medicina e estou me especializando em Dermatologia. O meu filho mora com os meus pais e eu tenho o meu apartamento, moro sozinho. Já a Cicrana, depois de se relacionar com vários outros homens, atualmente ela está casada, tem mais três filhos, um com cada pai e não trabalha. 

7- Nulidade:
As razões para o pedido de nulidade do matrimônio é porque esse casamento nunca existiu. Casei-me apenas para cumprir uma promessa. Fui forçado a esse sacramento e tudo isso pra mim foi um terrível pesadelo. Nunca me senti esposo dela. 

8- Pedido: 
Em decorrência do acima exposto, venho respeitosamente solicitar ao Tribunal Diocesano, a declaração de nulidade do meu matrimônio. 
ROL DE TESTEMUNHAS
Beltrano da Silva (pai - casado) 
Rua Nova York, 1677 – Maringá - Pr – CEP: 77.021-210 

Tel: (44) 3994-4146. 

Aleatória da Silva (mãe - casada) 
Rua Nova York, 1677 – Maringá - Pr – CEP: 77.021-210 

Tel: (44) 3994-4146. 

Mévio da Silva (irmão - casado) 
Rua das Oliveiras, 1677 – Maringá - Pr – CEP: 88.025-520 

Tel: (44) 3694-5998 

Umuarama, 28 de julho de 2000.
__________________________


 _(Caso assine, deve autenticar todas as folhas)_ 
            Fulano da Silva 




Cicrana Oliveira 

             Demandante 





 Demandada (o)
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
Devem ser entregues junto à petição (libelo)
a) Certidão de matrimônio religioso (atualizada); 

b) Certidão de batismo de ambas as partes (Demandante e Demandada); 

c) Fotocópia do processo de casamento religioso;
d) Fotocópia da certidão de casamento civil com averbação da separação:

e) Fotocópia do RG e CPF da parte demandante (fotocópia do RG e CPF da parte demandada se a mesma assinar); 

f) Fotocópia das provas documentais se houver (atestado de saúde, B.O. etc);
g) Declaração de Ciência Custas Processuais (anexo).
ATENÇÃO:

A entrega dessa Petição e posteriormente a aceitação para abertura do processo, não qualifica numa aprovação da Nulidade Matrimonial. O resultado só se torna conhecido após a sentença do tribunal e as possíveis instâncias de recurso, pois é o julgamento que determinará se o casamento será ou não declarado nulo.
  declaração de ciência e Compromisso
Eu___________________________________________, portador(a) da carteira de identidade n° _________________, inscrito(a) no CPF sob o n° ______________________, residente e domiciliado na cidade de ____________________ Estado do Paraná, DECLARO:

a) Estar ciente sobre as custas processuais, que decorre do processo em questão, no valor de 3 salários mínimos vigentes. As quais serão negociadas quando a causa for iniciada pelo Tribunal Diocesano de Umuarama;

b) Que, independentemente do resultado do julgamento, isto é, se o matrimônio for declarado nulo ou não, o valor é devido;
c) Estar ciente que, o pedido de arquivamento do processo (conforme o cân. 1524, §§ 1, independente do motivo, o valor pago não será ressarcido;
d) Que, o não cumprimento do acordo realizado e dos respectivos pagamentos implicará à retenção da causa e arquivamento do Processo;
e) Estar ciente de que o prazo para o julgamento da causa, é de 18 a 24 meses a contar do início do processo, podendo tal prazo sofrer;
f) Que à aceitação desta petição inicial não configura o reconhecimento da Nulidade Matrimonial, cujos efeitos dependem da prolação de sentença definitiva de 1ª Instância.

Assim sendo, por ser o aqui declarado a mais pura expressão da verdade, assino esta Declaração para que surta seus efeitos legais.
_______________________, ________de _____________________de _______

_________________________________________________

Assinatura do Demandante
